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Em nossa casa hoje, Cartismo, Setembrismo, Miguelismo, Realismo, 

Constitucionalismo, Liberalismo, no sentido vulgar, tudo está safado e 

desacreditado pelas muitas loucuras e despropósitos que, em nome disso se têm 

feito desde 1820. Que se carece procurar coisa nova e contudo conhecida e 

definida, para no Reino se fazer obra política de proveito. Essa coisa nova só 

pode ser utilmente, um verdadeiro e sensato "Portuguezismo", ou a minha 

"Legitimidade nas Coisas", e suas bem entendidas consequências, como base 

do novo sistema (carta de 10 de Julho de 1842, dirigida a José Estêvão) 

 

 

Nasce em Sernancelhe. Formado em Direito. Diplomata ao serviço de D. 

Miguel, depois de 1834 exilou-se em Londres, de onde chefiou a causa 

miguelista. 
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